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Atención 
Nota del Servei de Biblioteques, Publicacions i Arxius de la UPC 

 
Las páginas 652 a 753 de la tesis, correspondientes al apartado A1.1, no se han 
comunicado públicamente para proteger los datos personales i/o los derechos de 
autor de terceros. Los documentos incluídos en el citado apartado són: 
 
A1.1. Correspondencia entre Hauser y la editorial Beck 

 Carta de Hauser a Beck, 13/03/1960. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Hauser a Beck, 26/03/1960. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 "Project of the work", sinopsis de Manierismo adjunta en la carta de 
Hauser a Beck, 26/03/1960. © Herederos de Hauser. Archivo de la editorial 
CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck.  

 Carta de Hauser a Beck, 23/04/1960. © Herederos de Hauser. Archivo de 
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la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 
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editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Hauser a Beck, 23/04/1962. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Hauser a Beck, 24/03/196 2. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Beck a Hauser, 30/03/1962. © Herederos de Beck. Archivo de la 
editorial CH Beck en Múnich,  Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Hauser a Beck, 04/04/1962. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Índice provisional y sinopsis de Manierismo adjuntos a la carta de 
Hauser a Beck, 04/04/1962. © Herederos de Hauser. Archivo de la editorial 
CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Beck a Hauser, 12/04/1962. © Herederos de Beck. Archivo de la 
editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Hauser a Beck, 21/04/1962. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Hauser a Beck, 03/05/1962. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Hauser a Beck, 15/05/1962. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Hauser a Beck, 19/07/1962. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Hauser a Beck, 03/05/1962. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Beck a Hauser, 27/07/1962. © Herederos de Beck. Archivo de la 
editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 



 Carta de Hauser a Beck, 19/07/1962. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Hauser a Beck, 03/05/1962. © Herederos de Hauser. Archivo de 
la editorial CH Beck en Múnich, Correspondencia entre Hauser y Beck. 

 Carta de Richtscheid a Hauser, 17/08/1962. © Herederos de Richtscheid. 
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Aunque, en conjunto, su método no es aceptable —no hay suficiente material empírico para sostener unas tesis demasiado generales, no hay 

cientificidad—, hay algunos rasgos positivos —tales como su erudición o su capacidad sugestiva— que confieren algo de valor a sus libros: quizás pueden 

servir como literatura de apoyo, para extraer datos o inspiración.

El método de Hauser es plenamente condenable; no sólo es un método en sí fallido, asistemático, fantasioso y poco científico, sino que entraña el peligro 

de arrastrar o confundir a otros en su desvarío. A pesar de su erudición, no hace sino un mal uso de ella, distorsionándola a favor de unas tesis y objetivos 

que parecen más de finales del siglo pasado.

Hay aspectos positivos en esta metodología, a pesar de las generalizaciones e inexactitudes. Sería conveniente tratar de aislar los elementos productivos de 

su método y olvidar el resto. Aunque está desfasado, en su carácter pionero quizás apunte hacia algunos preceptos metodológicos útiles.

En conjunto, el método de Hauser es ejemplar: consigue una complejidad sinóptica que no prescinde de ninguno de los aspectos importantes de la obra 

de arte. Sus análisis y teorías apuntan hacia lo que deberían ser las ciencias sociales, nunca divorciadas de la filosofía, y plenamente conscientes de los 

límites del empiricismo, así como de las contradicciones de la historia.
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CONCEPTO EXTENDIDO DE 
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EL MANIERISMO COMO 
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1916 1916 1916 1916 Frederick Mortimer Clapp 1916
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Aunque, en conjunto, su método no es aceptable —no hay suficiente material empírico para sostener unas tesis demasiado generales, no hay 

cientificidad—, hay algunos rasgos positivos —tales como su erudición o su capacidad sugestiva— que confieren algo de valor a sus libros: quizás pueden 

servir como literatura de apoyo, para extraer datos o inspiración.

El método de Hauser es plenamente condenable; no sólo es un método en sí fallido, asistemático, fantasioso y poco científico, sino que entraña el peligro 

de arrastrar o confundir a otros en su desvarío. A pesar de su erudición, no hace sino un mal uso de ella, distorsionándola a favor de unas tesis y objetivos 

que parecen más de finales del siglo pasado.

Hay aspectos positivos en esta metodología, a pesar de las generalizaciones e inexactitudes. Sería conveniente tratar de aislar los elementos productivos de 

su método y olvidar el resto. Aunque está desfasado, en su carácter pionero quizás apunte hacia algunos preceptos metodológicos útiles.

En conjunto, el método de Hauser es ejemplar: consigue una complejidad sinóptica que no prescinde de ninguno de los aspectos importantes de la obra 

de arte. Sus análisis y teorías apuntan hacia lo que deberían ser las ciencias sociales, nunca divorciadas de la filosofía, y plenamente conscientes de los 

límites del empiricismo, así como de las contradicciones de la historia.

A2.2 Paradigmas de la controversia en torno al manierismo (Capítulo 5)
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u
l
a
d
a
 

e
m
a
d
a
m
e
n
t
e
 

Humanismo utó

 SU

M
a
n
i
e
r
i
s
m
o

l
 
#
1

 
#
11

s
p
e
c
t
i

e
m
a
d
a
m

I

visión n es

t soc
 // 

a
s
 
a
l
e
m
a

a
s
 
a
l
e
m
a

a
s
 
a
l
e
m
a

 
P
a
p
a
 
y
 

 
P
a
p
a
 
y
 

 
P
a
p
a
 
y
 

a
r
l
o
s
 
V

a
r
l
o
s
 
V

a
r
l
o
s
 
V

C
ó
d
i
g
o
 
d

ón esp

C
r
i
p
t
i
c
i
s
m
o
 
e
n
 
l
a
 
e
x
p
r
e
s
i
ó
n
 

d
e
s
p
r
o
p
o
r
c
i
ó
n
/
s
o
b
r
e
c
a
r
g
a
 

F
o
r
m
a
/
C
o
n
t
e
n
i
e
d
o
 
t
e
n
s
i
ó
n
 
F
o
r
m
a
 
/
/
 

C
o
n
t
e
n
i
d
o

P
e
r
s
p
e
c
t
i
v
a
 
m
ú
l
t
i
p
l
e
 
n
o
 
u
n
i
t
a
r
i
a
 
P
e
r
s
p
e
c
t
i

(
p
l
a
n
a
)
 
n
o
 
u
n
i
t
a
r
i
a
 
P
e
r
s
p
e
c
t
i
v
a
 
e
x
t
r
e
m
a
d
a
m

f
u
g
a
d
a
 
n
o
 
u
n
i
t
a
r
i
a

P
e
r
s
p
e

C
r
i
p
t
i

ualismo 

manista
smo
smo
smo

tuali

umani
uaua

m
o
v
i
s
i
ó
n
 
e
m
p
i
r

m
p
i
r

A
b
s
o
l
u
t
i
s
m
o

P
o
l
í
t
i
c
a
 
r
e
a
l
i
s
t
a

E
j
é
r
c
i
t
o
 
r
e
g
u
l
a
r

s
m
o

i
r
i
r

P
o
l
í
t
i
c
a

P
o
l
í
t
i
c
a

A
b
s
o
l
u
t
i

A
b
s
o
l
u
t
i

H
i
p
ó
t

I
d
e
a
l
i
s
m
o
_
c
o
s
m
o
v
i
s
i
ó
n
 
e
s
p
i
r

isión e

p
ó
t

p
i
r
i
t

ión e

ó
t
e
s
i
s
 
D
v
o
r
á
k

i
t
u
a
l
i
s
t
a
 
/
/
 
N
a
t
u
r
a
l
i
s
m
o
_
c
o
s

F
e
u
d
a
l
i
s
m
o

C
ó
d
i
g
o
 
d
e
 
H
o
n
o
r
 
c
a
b
a
l
l
e
r
e
s
c
o

e
s
c
o

e
 
H
o
n
o
r
 

ó
t
e
s
i

i
t
u

i
r
i
r
i
r
i
t
i
t

ó
t
e
t
e
s
e
s

sociológico:

// 
 cosmovisión empirista

Intelectua

antihuman

Intel

Intel

Int
Int

s
t
a

i
r
i
c

i
r
i
c
i
s
t
a

c
i
s

isión empirista
t
a

 em
n emp
 em

P
o
l
í
t
i
c
a
 
R
e
a
l
i
s
t
a

l
a
 
d
o
b
l
e
 
m
o
r
a
l
:

c
i
n
i
s
m
o
/
f
a
n
a
t
i
s
m
o

a
s
 
a
l
e
m
a
n
a
s

n
a
s

 
P
a
p
a
 
y
 
C
a
r
l
o
s
 
V

 
P
a
p
a
 
y
 
C
a
r
l
o
s
 
V

 
P
a
p
a
 
y
 
C
a
r
l
o
s
 
V

a
r
l
o
s
 
V

a
r
l
o
s
 
V

a
r
l
o
s
 
V

P
o
l
í
t
i
c
a

95 te

95 tesis de Lutero (Wittenberg)

C
ó
d
i
g
o
 
d

Sacco de Roma (Roma)

ro (Witt
 de

P
o
l
í
t
i
c
a

o (Wi

o (Wi
cco de

cco d

ón e
n e
ón es

ESTILO CLÁ

ESTILO 

MANIERISTA
C
ó
C
ó

A
s
c
e
t
i
s
m
o

R
e
f
o
r
m
a
 
P
r
o
t
e
s
t
a
n
t
e

C
o
n
t
r
a
r
r
e
f
o
r
m
a

P
r
o
t
e
s
t
a
n
t
i
s
m
oC
o
n
t
r
a
r
r
e
f
o
r
m
a

9
5
 
t
e
s
i
s
 
d
e
 
L
u
t
e
r
o
 
(
W
i
t
t
e
n
b
e
r
g
)

D
i
s
p
u
t
a
 
d
e
 
H
e
i
d
e
l
b
e
r
g
 
(
W
i
t
t
e
n
b
e
r
g
)

P
r
i
m
e
r
 
C
o
n
c
i
l
i
o
 
d
e
 
T
r
e
n
t
o

C
o
n
c
i
l
i
o
s
 
d
e
 
T
r
e
n
t
o

Reforma/Contrarreforma

ascetismo=fanatismo=espiritualismo

Contrarreformaascetismo=fanatismo
=espiritualismo

Reforma

 D
e
s
p
r
o
p
o
r
c
i
ó
n
 
y
 
c
o
n
f
l
i
c
t
o

 

M
a
t
e
r
i
a
 
/
/
 
E
s
p
í
r
i
t
u

 D
e
s
b
o
r
d
a
m
i
e
n
t
o
 
d
e
 
l
a
s
 
f
o
r
m
a
s

 
 

M
a
t
e
r
i
a
 
 
/
/
 
 
E
s
p
í
r
i
t
u

E
l
 
e
s
p
í
r
i
t
u
 
e
s
 
a
s
i
m
i
l
a
d
o
 
a
 
l
a
s
 
e
m
o
c
i
o
n
e
s
,
 
q
u
e
 
s
o
n
 
o
b
s
e
r
v
a
b
l
e
s
 
y
 
c
o
m
p
r
e
n
s
i
b
l
e
s
;
 
s
o
n
 

i
n
t
e
n
s
i
f
i
c
a
d
a
s
,
 
a
c
e
n
t
u
a
d
a
s
,
 
e
x
a
g
e
r
a
d
a
s
 
d
e
 
m
a
n
e
r
a
 
s
u
b
j
e
t
i
v
a
;

L
a
 
m
a
t
e
r
i
a
 
e
s
 
e
x
a
g
e
r
a
d
a
 
e
 
i
n
t
e
n
s
i
f
i
c
a
d
a
 
d
e
 
m
a
n
e
r
a
 
a
c
o
r
d
e
 
a
 
l
a
s
 
e
m
o
c
i
o
n
e
s
;

A
u
n
q
u
e
 
s
e
 
e
x
p
r
e
s
a
 
l
a
 
s
u
b
j
e
t
i
v
i
d
a
d
,
 
e
l
 
p
r
i
n
c
i
p
i
o
 
i
d
e
a
l
i
s
t
a
 
s
e
 
e
x
p
r
e
s
a
 
a
 
t
r
a
v
é
s
 
d
e
 

m
e
d
i
o
s
 
n
a
t
u
r
a
l
i
s
t
a
s

M
a
t
e
r
i
a
 
y
 
e
s
p
í
r
i
t
u
 
s
o
n
 
i
r
r
e
c
o
n
c
i
l
i
a
b
l
e
s
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1470

1490

1520

1540
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1580

1600

1620

1640
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1500

 Z
e
i
t
g
e
i
s
t

 
p
s
i
c
o
l
ó
g
i
c
o
:
 

 
e
l
 
t
i
p
o
 
n
a
r
c
i
s
i
s
t
a

a
m
b
i
v
a
l
e
n
c
i
a
 
e
m
o
c
i
o
n
a
l
 
h
a
c
i
a
 
e
l
 
Y
O
:

a
m
o
r
/
o
d
i
o

 
E
V
E
N
T
O
S
 
M
A
C
R
O
H
I
S
T
Ó
R
I
C
O
S

 
 H
E
C
H
O
S
 
M
I
C
R
O
H
I
S
T
Ó
R
I
C
O
S

I
N
T
E
R
P
R
E
T
A
C
I
Ó
N
 
P
S
I
C
O
L
Ó
G
I
C
A

H
e
d
o
n
i
s
m
o

A
c
a
d
e
m
i
a
s

R
e
c
u
p
e
r
a
c
i
ó
n
 
d
e
 
l
a
 
A
n
t
i
g
ü
e
d
a
d
 
C
l
á
s
i
c
a

INTERPRETACIÓN FORMALISTA

G
i
r
o
 
C
o
p
e
r
n
i
c
a
n
o

G
i
r
o
 
C
o
p
e
r
n
i
c
a
n
o

S
e
 
p
u
b
l
i
c
a
 
l
a
 
t
e
o
r
í
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d
e
 
C
o
p
é
r
n
i
c
o

g
i
r
o
 
c
o
p
e
r
n
i
c
a
n
o

a
c
t
i
t
u
d
 
r
a
c
i
o
n
a
l
 
h
a
c
i
a
 
l
a
 
N
a
t
u
r
a
l
e
z
a
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giro copernicano

e
s
c
e
p
t
i
c
i
s
m
o
 
f
i
l
o
s
ó
f
i
c
o
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a
c
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i
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u
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r
a
c
i
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a
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a
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d
e
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l
i
s
m
o

N
a
t
u
r
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N
a
t
u
r
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r
o
c
r
a
t
i
z
a
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i
ó
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M
e
r
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a
d
o
s
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r
s
á
t
i
l
e
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o
l
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d
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A
m
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e
r
e
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M
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r
c
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o
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u
r
s
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l
e
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B
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n
c
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r
r
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l
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o
l
s
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b
e
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B
o
l
s
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d
e
 
L
y
o
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a
c
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F
u
g
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n
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n
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i
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l
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e
c
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i
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V
 
c
o
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r
o
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r
a
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i
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S
i
s
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f
i
s
c
a
l
 
c
e
n
t
r
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i
z
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d
oH
e
g
e
m
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n
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e
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o
n
ó
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i
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d
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G
é
n
o
v
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e
n
 
I
t
a
l
i
a
 
g
r
a
c
i
a
s
 
a
 

s
u
 
a
l
i
a
n
z
a
 
c
o
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e
l
 
I
m
p
e
r
i
o

H
e
g
e
m
o
n
í
a
 
e
c
o
n
ó
m
i
c
a
 
d
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F
l
o
r
e
n
c
i
a
 
e
n
 
I
t
a
l
i
a

C
r
i
s
i
s
 
e
c
o
n
ó
m
i
c
a
 
e
n
 
F
l
o
r
e
n
c
i
a

libre competencia

competitividad

Mercados bursátiles

a
c
t
i
t
u
d
 
r
a
c
i
o
n
a
l
 
e
n
 
l
a
 
v
i
d
a
 
d
i
a
r
i
a

a
m
b
i
c
i
ó
n
 
e
s
p
e
c
u
l
a
t
i
v
a

libre competencia

Mercados bursátiles

competitividad

actitud racional en la vida diaria

ambición especulativa

M
a
r
t
í
n
 
L
u
t
e
r
o

M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l

A
l
b
e
r
t
o
 
D
u
r
e
r
o

G
i
o
r
g
i
o
 
V
a
s
a
r
i

P
e
r
i
n
o
 
d
e
l
 
V
a
g
a

R
a
f
a
e
l
 
S
a
n
z
i
o

G
i
u
l
i
o
 
R
o
m
a
n
o

S
e
b
a
s
t
i
á
n
 
d
e
l
 
P
i
o
m
b
o

D
o
m
e
n
i
c
o
 
B
e
c
c
a
f
u
m
i

L
e
l
i
o
 
O
r
s
i

P
e
l
l
e
g
r
i
n
o
 
T
i
b
a
l
d
i
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 S
o
c
i
o
l
o
g
í
a
 
d
e
l
 
C
o
n
o
c
i
m
i
e
n
t
o

 
L
a
 
o
b
r
a
 
d
e
 
a
r
t
e
 
c
o
m
o
 

 
d
o
c
u
m
e
n
t
o
 
s
o
c
i
o
l
ó
g
i
c
o

 
INTERPRETACIÓN ESTÉTICA

 

 SOCIOPSICOLÓGICA

M
a
n
í
a
 
d
e
 
o
r
i
g
i
n
a
l
i
d
a
d

 
 
 
 

A
n
o
n
i
m
a
t
o

C
u
l
t
o
 
a
 
l
a
 
f
a
m
a

 
 
 
 

C
u
l
t
o
 
a
 
l
a
 
i
n
f
a
m
i
a

 
 
 
 

 
 
 
 

C
l
a
r
i
d
a
d
 
d
e
 
e
x
p
r
e
s
i
ó
n
:
 

a
d
e
c
u
a
c
i
ó
n
 
F
o
r
m
a
/
C
o
n
t
e
n
i
d
o

E
x
a
g
e
r
a
d
a
 
s
e
g
u
r
i
d
a
d
 
d
e
 
s
í

D
u
d
a

C
l
a
r
i
d
a
d
 
d
e
 
e
x
p
r
e
s
i
ó
n
:
 

a
d
e
c
u
a
c
i
ó
n
 
F
o
r
m
a
/
C
o
n
t
e
n
i
d
o

Humanismo utópico

Populismo

(Humanismo utilitario)

Intelectualismo 

antihumanista

P
e
r
s
p
e
c
t
i
v
a
 
u
n
i
t
a
r
i
a
 
f
i
n
i
t
a

P
e
r
s
p
e
c
t
i
v
a
 
u
n
i
t
a
r
i
a
 

f
u
g
a
d
a
 
a
l
 
i
n
f
i
n
i
t
o

S
e
r
v
i
l
i
s
m
o

 
 
 
 

R
e
b
e
l
d
í
a

H
e
d
o
n
i
s
m
o

 
 
 
 
 
 
 
 

A
s
c
e
t
i
s
m
o DD

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 Gran perturbación

 D
i
s
c
o
r
d
i
a
 
C
o
n
c
o
r
s

 
P
r
i
n
c
i
p
i
o
 
d
e
 
l
a
 
p
a
r
a
d
o
j
a

E
l
 
P
a
p
a
 
P
a
u
l
o
 
I
V
 
c
o
m
i
s
i
o
n
a
 
l
a
 
c
u
b
r
i
c
i
ó
n
 
d
e
l
 
J
u
i
c
i
o
 
F
i
n
a
l
 
d
e
 
M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l
 
a
 
D
a
n
i
e
l
e
 
D
a
 
V
o
l
t
e
r
r
a
 
(
R
o
m
a
)

R
a
f
a
e
l
 
S
a
n
z
i
o
:
 
"
L
a
 
D
i
s
p
u
t
a
 
d
e
l
 
S
a
c
r
a
m
e
n
t
o
"
 
(
R
o
m
a
)

D
e
c
r
e
t
o
 
t
r
i
d
e
n
t
i
n
o
 
s
o
b
r
e
 
e
l
 
a
r
t
e
.
 

E
l
 
P
a
p
a
 
P
í
o
 
V
 
o
r
d
e
n
a
 
m
á
s
 

m
o
d
i
f
i
c
a
c
i
o
n
e
s
 
a
l
 
J
u
i
c
i
o
 
F
i
n
a
l
 
d
e
 

M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l

M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l
:
 
"
M
a
d
o
n
a
 
d
e
 
l
o
s
 
D
o
n
e
s
"
 
(
F
l
o
r
e
n
c
i
a
)

M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l
:
 
"
J
u
i
c
i
o
 
F
i
n
a
l
"
 
(
R
o
m
a
)

R
a
f
a
e
l
 
y
 
s
u
 
E
s
c
u
e
l
a
:
 
"
I
n
c
e
n
d
i
o
 
e
n
 
e
l
 
B
o
r
g
o
"
 
(
R
o
m
a
)

R
a
f
a
e
l
 
y
 
s
u
 
E
s
c
u
e
l
a
:
 
"
L
a
 
T
r
a
n
s
f
i
g
u
r
a
c
i
ó
n
"
 
(
R
o
m
a
)

P
e
r
i
n
o
 
d
e
l
 
V
a
g
a
:
 
"
L
a
 
Ú
l
t
i
m
a
 
C
e
n
a
"
 
(
R
o
m
a
)

G
i
o
v
a
n
n
i
 
F
r
a
n
c
e
s
c
o
 
P
e
n
n
i
:
 
"
E
l
 
s
u
e
ñ
o
 
d
e
 
J
a
c
o
b
"
 
(
R
o
m
a
)

G
i
u
l
i
o
 
R
o
m
a
n
o
:
 
"
S
a
l
a
 
d
e
 
l
o
s
 
G
i
g
a
n
t
e
s
"
 
(
M
a
n
t
u
a
)

G
i
o
v
a
n
n
i
 
F
r
a
n
c
e
s
c
o
 
P
e
n
n
i
:
 
"
E
l
 
s
u
e
ñ
o
 
d
e
 
J
a
c
o
b
"
 
(
R
o
m
a
)

M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l
:
 
"
g
e
n
i
o
 
d
e
 
l
a
 
v
i
c
t
o
r
i
a
"
 
(
F
l
o
r
e
n
c
i
a
)

M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l
:
 
F
r
e
s
c
o
s
 
d
e
 
l
a
 
C
a
p
i
l
l
a
 
S
i
x
t
i
n
a
 
(
R
o
m
a
)

L
a
 
S
i
b
i
l
a
 
C
u
m
a
n
a

L
a
 
S
e
r
p
i
e
n
t
e
 
d
e
 
B
r
o
n
c
e

L
a
 
S
i
b
i
l
a
 
d
e
 
L
i
b
i
a

E
l
 
P
r
o
f
e
t
a
 
J
o
n
á
s

I
g
n
u
d
o

M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l
:
 
"
E
l
 
C
r
e
p
ú
s
c
u
l
o
 
y
 
l
a
 
A
u
r
o
r
a
"
 
(
F
l
o
r
e
n
c
i
a
)

M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l
:
 
P
i
e
d
a
d
 
R
o
n
d
a
n
i
n
i
 
(
R
o
m
a
)

M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l
:
 
C
o
n
v
e
r
s
i
ó
n
 
d
e
 
S
a
n
 
P
a
b
l
o
 
(
R
o
m
a
)

M
i
g
u
e
l
 
Á
n
g
e
l
:
 
M
a
r
t
i
r
i
o
 
d
e
 
S
a
n
 
P
e
d
r
o
 
(
R
o
m
a
)

R
a
f
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882

v Marco de la investigación

v Cuestiones de la presentación

*     *
[ (Una) genealogía del marxismo heterodoxo ]

v Orígenes del “marxismo occidental”
Lebensphilosophie y sociología clásica alemana

*

*     *
[ Problemas del marxismo heterodoxo ]

v Divergencias entre György Lukács, 

Karl Mannheim y Arnold Hauser

Ø ¿Qué es el “marxismo heterodoxo”?

Ø (Una) genealogía del marxismo heterodoxo: György Lukács

Ø Problemas del marxismo heterodoxo

Ø Manierismo (1964), de Arnold Hauser (1892-1978): para una 

sociología de la intelectualidad outsider [tesis doctoral]

Ø Hauser entre el anticapitalismo romántico resignado y el 

marxismo romántico

Ø El estudio de las cosmovisiones a través de la literatura y el arte: 

Influencia de las Lebensphilosophien de Dilthey y Simmel sobre 

Lukács, M. Dvořák, Mannheim y Hauser

Ø El marxismo hegeliano: Geschichte und 

Klassenbewusstsein (1923)

Ø El concepto de ideología como falsa consciencia

Ø La función del arte

Ø Modos de concebir la praxis

Ø Conclusiones: el antidogmatismo de la intelectualidad

outsider en Manierismo y en La dimensión estética

*

v Marco de la investigación

Ø Manierismo (1964), de Arnold Hauser (1892-1978): para una sociología de 

la intelectualidad outsider [tesis doctoral]

§ Quién es Arnold Hauser. Qué libros ha escrito. Por qué es una figura 

polémica. Por qué estas polémicas tienen vigencia

§ Pequeño recorrido por los hilos discursivos de la tesis a través del 

índice

Ø Hauser entre el anticapitalismo romántico resignado y el marxismo 

romántico

§ Manierismo dentro de la obra de Hauser

§ Estado de la cuestión sobre el libro
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Ø Manierismo (1964), de Arnold Hauser (1892-1978)

Para una sociología de la intelectualidad outsider [tesis doctoral]

§ Quién es Arnold Hauser. Qué libros ha escrito. Por qué es una figura polémica. 

Por qué estas polémicas tienen vigencia

*

Controversia en 
torno a la 
definición 

estilística del 
manierismo

Manierismo 
(1964)

[la figura de]

Arnold Hauser

Controversias 
metodológicas en las 

ciencias sociales

Congreso de sociología en Tubinga (1969)

Popper vs. Adorno

Congreso de sociología en Frankfurt (1928)

Mannheim vs. Horkheimer, Marcuse

Congreso de historia del 
arte en Nueva York (1960)

Gombrich, Shearman vs. 
Ackerman

Sociología del arte humanista 
vs. New Art History

Dialéctica hermenéutica vs. 
Dialéctica estructuralista

E. P. Thompson vs. L. Althusser
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Ø Manierismo (1964), de Arnold Hauser (1892-1978)
Para una sociología de la intelectualidad outsider [tesis doctoral]

§ Quién es Arnold Hauser. Qué libros ha escrito. Por qué es una figura polémica. 

Por qué estas polémicas tienen vigencia

*

Historia social de la 
literatura y el arte (1951)

Teorías del arte: 
tendencias y métodos de 
la crítica moderna (1958)

Manierismo: la crisis del 
Renacimiento y los orígenes 

del arte moderno 
(1964)

Sociología del arte
(1974)

Arnold Hauser (1892-1978)

*Arnold Hauser (1892-1978)

Historia social de la 
literatura y el arte 

(1951)

«The work leads up to an analysis of  the strange and 

disturbing fact that, the more progressive and ambitious an 

artistic work of  our time is, the less popular it is. The author 

does not critisize or prophesy, but hopes that his diagnosis 

will include some indications for a therapy» 

Hauser, sobre Historia social de la literatura y el arte

Evolución de la 

relación entre arte 

y sociedad del 

Paleolítico al 

presente.

Manierismo: la crisis del 
Renacimiento y los orígenes 

del arte moderno 
(1964)

Estudio de la 

problemática 

(manierista) del 

siglo XVI como 

origen de la 

problemática 

(posmoderna) del 

presente.

Manierismo: la crisis del 
Renacimiento y los orígenes 

del arte moderno 
(1964)

Estudio de la 

problemática 

(manierista) del 

siglo XVI como 

origen de la 

problemática 

(posmoderna) del 

presente.
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*

Historia social de la 
literatura y el arte 

(1951)

Arnold Hauser (1892-1978)

«¿Puede el cine quizá no ser el comienzo de una nueva era 

artística, sino únicamente la continuación de la vieja cultura 

individualista, aún llena de vitalidad, a la cual debemos el 

conjunto del arte posterior a la Edad Media?» 

Hauser, Historia social, Vol. III, p. 299

Evolución de la 

relación entre arte 

y sociedad del 

Paleolítico al 

presente.

Manierismo: la crisis del 
Renacimiento y los orígenes 

del arte moderno 
(1964)

Estudio de la 

problemática 

(manierista) del 

siglo XVI como 

origen de la 

problemática 

(posmoderna) del 

presente.

Historia social de la 
literatura y el arte 

(1951)

Evolución de la 

relación entre arte 

y sociedad del 

Paleolítico al 

presente.

Ø Hauser entre el anticapitalismo romántico resignado y el marxismo romántico

§ Estado de la cuestión sobre el libro

*

Historia social de la 
literatura y el arte 

(1951)

Teorías del arte: 
tendencias y métodos 
de la crítica moderna 

(1958)

Sociología del arte
(1974)

Historia social de la 
literatura y el arte 

(1951)

Teorías del arte: 
tendencias y métodos 
de la crítica moderna 

(1958)

Sociología del arte
(1974)

Manierismo: la crisis del 
Renacimiento y los 

orígenes del arte moderno 
(1964)

Manierismo:

¿«Retirada del marxismo»? (Congdon, 2004; Hemingway, 2014)

¿«Vuelta a Wölfflin»? (Burgum, 1968; Wessely, 1995)

¿Más anticapitalismo romántico resignado que marxismo utópico? 
(Saccone, 2016)
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1563-5 – Vasari, 
Apoteosis de Cosimo I

1540s – Pontormo, 
Esbozos para el coro de San Lorenzo

Manierismo independiente vs Manierismo cortesano

Anticlásico (crisis) vs clasicista (maniera)

Aby Warburg Erwin Panofsky

Historia del arte
como PRECISIÓN, CLARIFICACIÓN, 

CLASIFICACIÓN… de un canon.
(canon = valores)

Historia del arte
como “historias de fantasmas para adultos”. 

Autoanálisis del propio presente al 
interpretar el pasado.
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Dualidad del arte manierista

Ø Manierismo (1964), de Arnold Hauser (1892-1978)
Para una sociología de la intelectualidad outsider [tesis doctoral]

§ Quién es Arnold Hauser. Qué libros ha escrito. Por qué es una figura polémica. 

Por qué estas polémicas tienen vigencia

*1931 – Rosso Fiorentino,
Descendimiento de la cruz

1528: Rosso Fiorentino,
Baco, Venus y amor

Twentieth International Congress of the History of Art (1961)

Manierismo / maniera (años 50)
Contexto analítico, anglosajón

Becherucci, Briganti, Smyth, Shearman, etc.

Manierismo / crisis (años 20)
Contexto continental, germánico

Dvořák, Friedländer, Blunt, Pevsner, etc.

-ca. 1520 – ca. 1650

-Zeitgeist general: crisis espiritual a nivel 

europeo

-Guerras campesinas, Reforma y 

Contrarreforma, Sacco di Roma, etc.

-Choque cosmovisión medieval 

(espiritualista, idealista) con la 

cosmovisión científica (materialista, 

empirista)

-Neurosis, angustia, desasosiego, duda, 

inseguridad en la propia concepción

-Anticlasicismo: rebeldía hacia el Alto 

Renacimiento (ruptura artística)

-Multiforme

-ca. 1520 – ca. 1590

-movimiento italiano que se expande por 

las cortes europeas

-Sacco di Roma

-Hedonismo, seguridad de sí, juegos 

retóricos, lujo cortesano

-Ultraclasicismo: cultivo exacerbado de los 

ideales del Alto Renacimiento (culto a la 

tradición heredada)

-Características formales bien definidas

¿Revolución vs. conformismo?

(tesis antipositivista)          (tesis formalista)
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1914_Oskar Kokoschka, La novia del 
viento

‘Historia del espíritu’ [Geistesgeschichte] - Max Dvořák lleva las ideas de 
Dilthey a la historia del arte - Paralelismos entre el arte del sXVI y el sXX

Manierismo como crisis 
(interpretación años 20)

Contexto continental, germánico
Dvořák, Friedländer, Blunt, Pevsner, etc.

1914_Oskar Kokoschka, La novia del 
viento

1600-1614_El Greco, Visión de San Juan

Dvořák
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1911-23 - Robert Delaunay
Champs de Mars, la Torre Roja

1523 - Rosso Fiorentino,
Moisés defiende a las hijas de Jetró

‘Historia del espíritu’ [Geistesgeschichte] - Max Dvořák lleva las ideas de 
Dilthey a la historia del arte - Paralelismos entre el arte del sXVI y el sXX

1919 – David Bomberg,
Zapadores en el trabajo

1550-1587 - Lelio Orsi,
Cristo entre cruces

‘Historia del espíritu’ [Geistesgeschichte] - Max Dvořák lleva las ideas de 
Dilthey a la historia del arte - Paralelismos entre el arte del sXVI y el sXX
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Manierismo como maniera 
(interpretación años 50)

Contexto analítico, anglosajón
Becherucci, Briganti, Smyth, Shearman, etc.

1948 – Jackson Pollock, Nº5 1582_Giambologna, Rapto de las Sabinas

Manierismo como maniera (interpretación años 50)
Contexto analítico, anglosajón

En el momento de predominio de epistemologías, metodologías, y corrientes artísticas 
formalistas, se redescubre el manierismo más formalista, virtuoso (maniera)
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«However, this is not 
social history, but 
historical fiction»

E. H. Gombrich

«la meditación crítica del 
espíritu que domina la época y 
el estudio de las verdaderas 
relaciones sociales se 
compenetran» 

T.W. Adorno

Controversias sobre la figura de Hauser en base a Historia Social

Razón dialéctica vs. Razón instrumental
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Frigyes AntalAnthony Blunt György Lukács

Ernst H. Gombrich

Karl R. Popper Erwin Panofsky Jozef Strzygowski Oswald Spengler

Dagobert Frey Wilhelm Pinder

Hoy esta civilización materialista está llegando a su fin. No estoy pensando tanto en el
colapso externo que es solo el resultado. Pienso en ese colapso interior que podía verse
desarrollándose en todos los ámbitos de la vida intelectual durante la última
generación. En filosofía y epistemología, el conocimiento espiritual ha asumido el
liderazgo. En las ciencias naturales los presupuestos de la tradición positivista solían
considerarse tan sólidos como una roca. Ahora se están desmoronando de abajo hacia
arriba. Como en la Edad Media, como en la época del manierismo, hoy la literatura y el
arte se han vuelto hacia esos absolutos del espíritu que no dependen de la fidelidad a la
percepción de los sentidos. Finalmente, en esa interrelación de todas las experiencias
que es la ley secreta del destino del hombre, todo parece apuntar hacia una nueva
época espiritual y antimaterialista. En la eterna lucha entre la materia y el espíritu, la
balanza se inclina hacia la victoria del espíritu. Gracias a este giro podemos reconocer
a El Greco como un gran artista y como un alma profética (Dvořák, 1924/2004: 211)

‘Historia del espíritu’ [Geistesgeschichte] - Max Dvořák lleva las ideas de 
Dilthey a la historia del arte - Paralelismos entre el arte del sXVI y el sXX

Kultur vs. Zivilisation
Idealismo germánico vs. Empirismo anglofrancés
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Clement 
Greenberg

T. S. Eliot

Herbert Read

Theodor W. 
Adorno

1948 – Jackson Pollock, Nº5

¿Por qué las obras de Antal, también basadas en Dvořák, sí 
fueron bien recibidas por la New Art History?

Edward Palmer Thompson Louis Althusser

Dialéctica hermenéutica vs Dialéctica estructuralista

asistemática vs sistemática
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*   *

Georg Simmel
(1858-1918)

Max Weber
(1864-1920)

Joven Lukács 
esteticista
(1885-1918)

Karl Mannheim
(1893-1947)

Frigyes Antal
(1887-1954)

Lukács 
comunista
(1918-1971)

Wilhelm Dilthey
(1833-1911)

CÍRCULO DE 
WEBER EN  

HEIDELBERG

CÍRCULO DEL 
DOMINGO
(LUKÁCS)

Arnold Hauser
(1892-1978)

«ANTICAPITALISMO ROMÁNTICO RESIGNADO»
compromiso académico

«MARXISMO UTÓPICO»
compromiso político

*

➢ (Una) genealogía del marxismo heterodoxo: György Lukács

▪ Anticapitalismo romántico resignado
• Comunidad “orgánica” vs. sociedad 

“mecánica” (F. Tönnies)

• Proceso de racionalización: burocratización y 
desencantamiento del mundo (M. Weber)

• Unidad perdida de la cultura. “Tragedia de la 
cultura” (G. Simmel)

• Estudia los orígenes del capitalismo moderno

• Consciente de los peligros del “progreso”

• Todo social circular

• Mira con nostalgia al pasado, pero el 
desarrollo capitalista es imparable

• Reformas y paliativos

• Relativismo: Realpolitik (razón de estado)

• Objetividad garantizada por la separación 
entre ciencia y política: compromiso 
académico

▪ Marxismo romántico o utópico

• Reformulado en términos marxistas, a partir 
del proceso de cosificación derivado de la 
centralidad ontológica de la mercancía

• Condicionamiento de lo material “en última 
instancia”

• Mira al pasado para poder concebir un 
futuro; el capitalismo (individualista) 
derivará en socialismo (colectivo)

• Revolución

• Universalismo, internacionalismo

• Objetividad sólo posible si se es consciente 
de la unión entre teoría y práctica: 
compromiso político
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*

➢ ¿Qué es el “marxismo heterodoxo”?

▪ Marxismo(s): “ortodoxo”, “vulgar”, 
“positivista”, “dogmático”

• “Científico” y “economicista”: determinismo 
mecánico, relación causal entre “base” y 
“superestructura”

• Teoría del arte: teoría del reflejo entre base y 
superestructura.

• La teorización de la revolución ocupa un lugar 
central: Unión de teoría y praxis siempre 
orientada a la revolución.

• La ideología es entendida como falsa 
consciencia, siendo la consciencia verdadera la 
consciencia de clase del proletariado.

• No hay dialéctica. P. ej.: si una obra de arte es 
“burguesa”, se entiende que no puede contener 
potencial revolucionario. O se dice que la base 
condiciona la superestructura, pero se ignora 
que la superestructura también condiciona la 
base.

▪ Marxismos “heterodoxos”

• Antipositivismo: la “ortodoxia” está en el 
método. El método consiste en “articular 
los hechos individuales de la vida social en 
una totalidad como momentos del 
desarrollo social” (Lukács, 1923/2013: 99 ).

• Reivindicación de la relación entre el 
método maduro de Marx y la dialéctica 
hegeliana.

• Relación unilateral entre base y 
superestructura diluida en la relación 
circular de interdependencia entre los 
distintos ámbitos del todo social. El 
concepto de reificación o cosificación 
[Verdinglichung ] preside el vínculo entre 
los distintos ámbitos y el desenvolvimiento 
del capitalismo.

• El concepto de reificación aplicado a la 
consciencia: la ideología es consciencia 
reificada. Centralidad del problema de la 
alienación frente al problema de la 
revolución.

➢ El marxismo hegeliano: Geschichte und Klassenbewusstsein (1923)

▪ Contra el marxismo positivista. El marxismo del “método”: el punto de vista de la totalidad. Influencia en 
W. Benjamin, T. Adorno y otras figuras de la Escuela de Frankfurt

«[...] la historia de la cultura [...] aumenta el peso de los tesoros amontonados en las
espaldas de la humanidad. Pero no le da a ésta fuerzas para sacudirlos y tenerlos de este
modo en las manos».

Benjamin, Historia y coleccionismo: Edward Fuchs

«[…] cuanto más desarrollada está una ciencia moderna, cuanto más plenamente
ha conseguido claridad metódica acerca de sí misma, tanto más resueltamente
tiene que apartarse de los problemas ontológicos de su esfera, tanto más
resueltamente tiene que eliminar esos problemas del campo de la conceptualidad por ella
elaborada. Y cuanto más desarrollada y más científica sea, tanto más se convertirá en un
sistema formalmente cerrado de leyes parciales y especiales, para el cual es metódica y
principalmente inasible el mundo situado fuera de su propio campo, y, con él, también, y
hasta en primer término, la materia propuesta para el conocimiento, su propio y concreto
sustrato de realidad

Lukács, Historia y conciencia de clase
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*

Georg Simmel
(1858-1918)

Arnold Hauser
(1892-1978)

Aby Warburg
(1866-1929)

Max Raphael
(1889-1952)

Karel Teige
(1900-1951)

Siegfried Kracauer
(1889-1966)

Walter Benjamin
(1892-1940)

Herbert Read 
(1893-1968)

*     *

❖ Orígenes del “marxismo occidental”
Lebensphilosophie y sociología clásica alemana

➢ El estudio de las cosmovisiones a través de la literatura y el arte: Influencia de las 
Lebensphilosophien de Dilthey y Simmel sobre Lukács, Dvořák, Mannheim y 
Hauser

▪ Los fracasos de W. Dilthey y las Geisteswissenschaften. Del espíritu absoluto [Weltgeist ] 
y el espíritu del tiempo [ Zeitgeist ], a la cosmovisión [ Weltanschauung ]. Predominio de 
lo literario

▪ El realismo de M. Weber. La cosmovisión [ Weltanschauung ] como tipo ideal 
[ Idealtypus ]. El cinismo de G. Simmel. Un nuevo piso [ Stockwerk ] por debajo del 
materialismo histórico: Philosophie des Geldes (1900)

▪ Simmel, Dvořák, Mannheim y Hauser: las cosmovisiones a través del arte
▪ Del Círculo de Heidelberg al Círculo del Domingo. Dos fanáticos: el primer Lukács (El 

Alma y las Formas, 1911; Teoría de la Novela, 1920) y E. Bloch (Geist der Utopie, 1918). 
Hegelianización de las Geisteswissenschaften

➢ El marxismo hegeliano: Geschichte und Klassenbewusstsein (1923)

▪ La caída de la República de los Consejos de Hungría (1919) y la división del Círculo del 
Domingo en militantes (Lukács, Antal, Balázs) y escépticos (Mannheim, Hauser)

▪ Contra el marxismo positivista. El marxismo del “método”: el punto de vista de la 
totalidad. Influencia en W. Benjamin, T. Adorno y otras figuras de la Escuela de Frankfurt

▪ Ideología y utopía como intento de superación de HCC.
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*
*     *

❖ György Lukács, Karl Mannheim y Arnold Hauser: 
divergencias teóricas y prácticas
➢ El concepto de ideología como falsa consciencia

▪ El concepto de ideología en Lukács vs. el concepto total de ideología de 
Mannheim.

▪ La superación del relativismo: la clase portadora del punto de vista del 
desarrollo total en Lukács y en Mannheim: el proletariado vs. la 
intelectualidad flotante

➢ La función del arte
▪ El arte como propaganda, como huida/terapia/refugio, y como medio de 

emancipación de la propia ideología

▪ Realismo crítico vs. arte moderno

➢ Modos de concebir la praxis
▪ El partido (Lukács), la academia (Mannheim) y la actividad solitaria (Hauser)

▪ El arte y la educación de las masas (H. Read, H. Marcuse, Hauser)
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➢ El estudio de las cosmovisiones a través de la literatura y el arte: Influencia de las 
Lebensphilosophien de Dilthey y Simmel sobre Lukács, Dvořák, Mannheim y Hauser
▪ El realismo de M. Weber. La cosmovisión [ Weltanschauung ] como tipo ideal [ Idealtypus ]. El cinismo de 

G. Simmel. Un nuevo piso [ Stockwerk ] por debajo del materialismo histórico: Philosophie des Geldes (1900)

Sociología weberiana
• M. Weber es escéptico con respecto a la posibilidad de fundamentar los valores. Las ciencias sociales se 

limitan a describir en un esquema objetivo y transmisible las relaciones objetivas derivadas de unos 
determinados valores. La herramienta acuñada para ello es el tipo ideal [Idealtypus].

• El tipo ideal es una construcción, una ayuda heurística. Es aproximativo

• “Cada hombre escoge a su propio demonio”. Visión “politeísta” de la modernidad: relativismo, Realpolitik

• Todo social circular: influjo de la ética protestante en los medios materiales del capitalismo (y no al revés)

• Apoyo al Reich en la IGM

Sociología simmeliana

• Relacional – Razón dialéctica

• Parte de la noción de forma, más cercana a las artes plásticas. Más esteticista que Dilthey

• Es, como Weber, más consciente de la imposibilidad de un proyecto universal – tragedia de la cultura. 
Énfasis más particularista: relativismo

• El dinero como llave de la libertad

• Piso (de ideas) bajo el materialismo histórico: dinámica espiritual resultante del dinero

• Apoyo al Reich en la IGM

➢
Lebensphilosophien de Dilthey y Simmel sobre Lukács, Dvořák, Mannheim y Hauser

▪ Weltgeist, Zeitgeist

Hermenéutica diltheyana
• Razón kantiana

• Lo real es el individuo concreto, 
considera el espíritu absoluto y la 
identificación sujeto/objeto 
como una mistificación

• Parte del sujeto para llegar a un 
conocimiento objetivo de la 
historia

• La conexión [Zusammenhang] 
de la experiencia posibilita la 
aprehensión de la conexión 
dinámica de los ámbitos de lo 
humano 
[Wirkungzusammenhang]

▪ Weltanschauung

Idealismo hegeliano
• Lo real es racional

Razón dialéctica
A = no A

• Unidad sujeto/objeto

• El espíritu absoluto es 
objetivo y racional, y 
aprehensible mediante la 
construcción ideal

▪
•

▪ Weltanschauung (Max Dvořák)
•

•

Sociología simmeliana
• Relacional – Razón dialéctica

• Parte de la noción de forma, más 
cercana a las artes plásticas. Más 
esteticista que Dilthey

• Es, como Weber, más consciente 
de la imposibilidad de un 
proyecto universal – tragedia de 
la cultura. Énfasis más 
particularista: relativismo

• El dinero como llave de la 
libertad

• Piso (de ideas) bajo el 
materialismo histórico: dinámica 
espiritual resultante del dinero

• Apoyo al Reich en la IGM

Sociología weberiana
• Razón kantiana, aplicable sólo a 

la relación entre valores (no a su 
fundamentación)

• “Cada hombre sigue a su 
demonio” – relativismo, 
Realpolitik

• Todo social circular: influjo de la 
ética protestante en los medios 
materiales del capitalismo (y no 
al revés)

• Apoyo al Reich en la IGM

➢
Lebensphilosophien de Dilthey y Simmel sobre Lukács, Dvořák, Mannheim y Hauser
▪

• Dilthey y Simmel profundamente afectados por Hegel

• Alejarse de la noción de un ‘espíritu del mundo’ [Weltgeist] con la que el idealismo hegeliano operaba la 
unión de sujeto y objeto que, en ellos, se opera en el concepto de ‘vida’.

• La intención de establecer una metodología científica para las ciencias sociales tomando como punto de 
partida el individuo concreto

• Dilthey (y también Simmel) sostiene que la ‘vida’, insondable en su interioridad, se «objetiva» en una 
multitud de formas exteriores, tales como «la familia, el estado civil, las leyes, el arte, la 
religión y la filosofía» 

• Ya no podemos «comprender este espíritu objetivo [como quería Hegel] a través de la razón [aus der 
Vernunft]», sino a través de una reconstrucción que ya no sería un acto de racionalización objetiva, sino un 
«acto de comprensión subjetiva, a través de ‘la experiencia, la expresión y la comprensión’ [Erleben, 
Ausdruck und Verstehen]»

• Dicho acto de comprensión subjetiva se apoyaría en los mencionados sistemas parciales de la cultura 
[Wirkungszusammenhang], en aquellos «sistemas estructurales de las unidades vitales colectivas 
[Strukturzusammenhang der Lebenseinheiten] que encuentran su continuidad en las comunidades» y 
grupos humanos, para inferir a partir de ellos aquel sustrato experiencial indiviso, aquella cualidad histórica determinada 

atribuible a todas estas diversas objetivaciones; aquella totalidad que, a diferencia del ‘espíritu objetivo’ hegeliano, no 
resultaría del todo definible o sistematizable mediante una «sistematización de ideas» [ideale 
Konstruktion]. 

➢
Lebensphilosophien de Dilthey y Simmel sobre Lukács, Dvořák, Mannheim y Hauser
▪ Los fracasos de W. Dilthey y las Geisteswissenschaften. Del espíritu absoluto [Weltgeist ] y el espíritu del 

tiempo [ Zeitgeist ], a la cosmovisión [ Weltanschauung ]. Predominio de lo literario

•
• de la noción de un ‘espíritu del mundo’ [Weltgeist] con la que el idealismo hegeliano operaba la 

unión de sujeto y objeto que, en ellos, se opera en el concepto de ‘vida’.
•

• la ‘vida’, insondable en su interioridad, se «objetiva» en una 

•

«acto de comprensión subjetiva, a través de ‘la experiencia, la expresión y la comprensión’ [Erleben, 

•

atribuible a todas estas diversas objetivaciones; aquella totalidad que, a diferencia del ‘espíritu objetivo’ hegeliano, 
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➢ El estudio de las cosmovisiones a través de la literatura y el arte: Influencia de las 
Lebensphilosophien de Dilthey y Simmel sobre Lukács, Dvořák, Mannheim y Hauser
▪ Los fracasos de W. Dilthey y las Geisteswissenschaften. Del espíritu absoluto [Weltgeist ] y el espíritu del 

tiempo [ Zeitgeist ], a la cosmovisión [ Weltanschauung ]. Predominio de lo literario

*     *

Lo Tanto la manera de pensar de Dilthey como la de

Simmel están profundamente afectadas por
Hegel;
sin embargo, como los demás neokantianos, ambos buscan
alejarse de la noción de un ‘espíritu del mundo’
[Weltgeist] con la que el idealismo hegeliano operaba
la unión de sujeto y objeto que, en ellos, se opera en el
concepto de ‘vida’.
Y es que Dilthey y Simmel comparten con los demás
neokantianos la intención de establecer una metodología
científica para las ciencias sociales tomando como
punto de partida el individuo concreto — punto en el que
también Hauser insiste en sus trabajos teóricos (IHA; SA).

Al hablar de ‘sujeto’, hablamos de la ‘interioridad’ de la propia
consciencia; al hablar de ‘objeto’, de la ‘exterioridad’, del mundo
de objetos y formas percibido.

Aunque un abismo separa ambas, Dilthey (y también Simmel)

sostiene que la ‘vida’, insondable en su
interioridad, se «objetiva» en una multitud de
formas exteriores, tales como «la familia, el
estado civil, las leyes, el arte, la religión y la
filosofía» (Iggers, 1968/1983: 139 ) — punto en el que aparece
en toda su dimensión su cercanía con Hegel.

Pero mientras que Hegel remite la coherencia última entre todas
estas esferas disímiles a un ‘espíritu del mundo’ [Weltgeist]
objetivo y racional, para Dilthey «semejante creencia en la
racionalidad de la vida y de la historia ya no es sostenible»; por

lo tanto, ya no podemos «comprender este espíritu
objetivo [como quería Hegel] a través de la
razón [aus der Vernunft]» (Iggers, 1968/1983: 139 ),

sino a través de una reconstrucción que ya no
sería un acto de racionalización objetiva, sino
un «acto de comprensión subjetiva, a través de
‘la experiencia, la expresión y la comprensión’
[Erleben, Ausdruck und Verstehen]» (Iggers,
1968/1983: 140 ).

Dicho acto de comprensión subjetiva se apoyaría en los

mencionados sistemas parciales de la cultura
[Wirkungszusammenhang], en aquellos «sistemas
estructurales de las unidades vitales colectivas
[Strukturzusammenhang der Lebenseinheiten] que
encuentran su continuidad en las comunidades» y
grupos humanos, para inferir a partir de ellos aquel sustrato
experiencial indiviso, aquella cualidad histórica determinada
atribuible a todas estas diversas objetivaciones; aquella totalidad

que, a diferencia del ‘espíritu objetivo’ hegeliano, no resultaría
del todo definible o sistematizable mediante una
«sistematización de ideas» [ideale Konstruktion].

➢ El estudio de las cosmovisiones a través de la literatura y el arte: Influencia de las 
Lebensphilosophien de Dilthey y Simmel sobre Lukács, Dvořák, Mannheim y Hauser
▪ Simmel, Dvořák, Mannheim y Hauser: las cosmovisiones a través del arte

*     *

▪ Weltanschauung 
(Max Dvořák)

• Basada no en lo literario, 
sino en las artes plásticas

• Estudia los periodos de 
revolución y transición, las 
discontinuidades

▪ Kunstwollen 
(Aloïs Riegl)

• Demasiado racional: da 
cuenta de la evolución, 
de la continuidad, pero 
no de la revolución o 
las discontinuidades

▪ Weltanschauung 
(Georg Simmel)

• Relación reflexiva entre la 
cultura subjetiva y la 
cultura objetiva

• Deduce actitudes 
esenciales a partir de la 
forma estética (Rembrandt, 
Rodin)

▪ Weltanschauung (Mannheim 
& Hauser)

• Basada en lo literario y en las artes plásticas

• Reformulado en términos de teoría de la 
ideología

• Deduce actitudes esenciales a partir de la 
forma estética (Rembrandt, Rodin)

• El matiz de emancipación de la propia 
ideología está en el académico en el caso de 
Mannheim, y en el artista en el caso de 
Hauser
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➢

▪ Ideología y utopía como intento de superación de HCC.

*
*     *

Mientras no pone uno en tela de juicio su propia

posición, sino que la considera como algo

absoluto, en tanto que interpreta las ideas del

adversario como una mera función de la posición

social que ocupa, no ha dado un paso decisivo.

Es cierto que, en tal caso, se aplica el concepto

total de ideología, puesto que se propone uno

analizar la estructura mental del adversario en su

totalidad, y no sólo unas cuantas proposiciones.

Pero ya que, en semejante caso, se hace

únicamente el análisis sociológico de las ideas

del adversario, nunca se llegará más allá de una

formulación sumamente reducida, o lo que

llamaría yo especial, de la teoría. En contraste

con esa consideración especial, la forma general

del concepto total de ideología ha sido fecunda

para el analista, cuando ha tenido el valor de

someter no sólo el punto de vista de su

adversario, sino todos los puntos de vista,

inclusive el suyo, al análisis ideológico.

En el estado actual de nuestra comprensión,

apenas si es posible evitar esta formulación

general del concepto total de ideología, según

el cual el pensamiento de todos los partidos, en

cualquier época, presenta un carácter ideológico.

No existe una sola posición intelectual —y el

marxismo no constituye una excepción a esta

regla— que no haya cambiado en el curso de la

historia y que aún en la actualidad no se presente

en varias formas. El marxismo también ha

tomado muchas apariencias diversas. No debería

ser difícil para un marxista reconocer sus bases

sociales.

Al surgir la enunciación general del concepto

total de ideología, la nueva teoría de la ideología

se convierte en la sociología del conocimiento

*
*     *

➢Problemas del marxismo heterodoxo (a través de Hauser y su entorno)

▪ El concepto de ideología como falsa consciencia

▪ La superación del relativismo: ¿es posible la objetividad (= elevarse sobre la propia ideología)?

▪ El arte como propaganda y como emancipación: realismo crítico vs. arte moderno

▪ ¿Abandono de los ideales revolucionarios? Alienación y revolución.

...según Karl Mannheim (IU, 1929)

• “Total” / “particular”

• “En sentido general” / “en sentido restringido”

...según György Lukács (HCC, 1923)

• “Consciencia cosificada”

...según Mannheim (IU, 1929)

• “los intelectuales llegarán a una conciencia —
aunque no de clase— […] su posición particular [les 
permitirá] el descubrimiento de la posición desde la 
cual sería posible tener una perspectiva total”

...según Lukács (HCC, 1923)

• “el punto de vista de clase del proletariado, punto a partir 
del cual se hace visible el todo de la sociedad”

...según Hauser (M, 1964)

• “el arte del manierismo, tan atormentado, tan 
penetrado de un sentido de crisis, tan vituperado y 
denunciado por su aparente insinceridad y 
amaneramientos, sin embargo, una expresión 
mucho más fiel de la efectiva realidad”

...según Lukács (SRC, 1958)

• “las raíces de la verdadera grandeza de un 
escritor están en la profundidad y riqueza de 
sus relaciones con la realidad. Sin ellas, todo arte 
del bien escribir se convertirá en vacío virtuosismo, 
en un amaneramiento habilidoso”

...según Hauser (SA, 1974)

• “It is not in the solution of  crises and conflicts that 
the criterion of  the fruitfulness of  art consists, but in 
the avoidance of  the deceit that-in the midst of  
dangers and in the shadow of  the omens of  
collapse-we live in a world which is not threatened”

...según Lukács (HCC, 1923)

• “Del mismo modo que el partido como un todo supera 
mediante su acción, dirigida a la unidad y la reunión 
revolucionarias, la división cosificada en naciones, oficios, 
etc., […] , así también desgarra para sus miembros 
individuales, […] los velos cosificados que nublan la 
conciencia del individuo en la sociedad capitalista”
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*   *

Georg Simmel
(1858-1918)

Max Weber
(1864-1920)

Joven Lukács 
esteticista
(1885-1918)

Karl Mannheim
(1893-1947)

Frigyes Antal
(1887-1954)

Lukács 
comunista
(1918-1971)

Wilhelm Dilthey
(1833-1911)

CÍRCULO DE 
WEBER EN  

HEIDELBERG

CÍRCULO DEL 
DOMINGO
(LUKÁCS)

Arnold Hauser
(1892-1978)

«ANTICAPITALISMO ROMÁNTICO RESIGNADO»
compromiso académico

«MARXISMO UTÓPICO»
compromiso político

*

➢ (Una) genealogía del marxismo heterodoxo: György Lukács

▪ Anticapitalismo romántico resignado
• Comunidad “orgánica” vs. sociedad 

“mecánica” (F. Tönnies)

• Proceso de racionalización: burocratización y 
desencantamiento del mundo (M. Weber)

• Unidad perdida de la cultura. “Tragedia de la 
cultura” (G. Simmel)

• Estudia los orígenes del capitalismo moderno

• Consciente de los peligros del “progreso”

• Todo social circular

• Mira con nostalgia al pasado, pero el 
desarrollo capitalista es imparable

• Reformas y paliativos

• Relativismo: Realpolitik (razón de estado)

• Objetividad garantizada por la separación 
entre ciencia y política: compromiso 
académico

▪ Marxismo romántico o utópico

• Reformulado en términos marxistas, a partir 
del proceso de cosificación derivado de la 
centralidad ontológica de la mercancía

• Condicionamiento de lo material “en última 
instancia”

• Mira al pasado para poder concebir un 
futuro; el capitalismo (individualista) 
derivará en socialismo (colectivo)

• Revolución

• Universalismo, internacionalismo

• Objetividad sólo posible si se es consciente 
de la unión entre teoría y práctica: 
compromiso político
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Unidad ontológica del arte clásico y barroco
Dualidad ontológica del arte manierista

1511: Fra Bartolomeo, 
Santa Catalina

1516: Pontormo, 
Madonna con el Niño y santos

1713: Carlo Maratti, 
Madonna con el Niño y santos
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Unidad ontológica del arte afín al “clásico” y al “barroco”
Dualidad ontológica del arte afín al “manierista”

1919_ Charles-Eduard Jeanneret-Gris, 
Le bol rouge

1913_ Pablo Picasso, Bouteille de Vieux Marc, 
verre et journal 

1919_Joaquín Sorolla, Rosas blancas del 
jardín

Img. 6: Izq.sup.: “Che Guevara” (Warhol, 1968); dcha.sup: “Wall House II” (Hedjuk, 2001).
Izq.inf: “Fuente” (Duchamp, 1917); dcha.inf: “Festival Plaza” (Isozaki, 1970).
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consciencia de crisis
= redefinición de la 

modernidad: ¿qué es ser 
“moderno”?

cambios de paradigma

Momento post-utópico 
= crítica, aceptación de 

la historicidad sin 
síntesis

Momento utópico
= propuesta de 
nueva síntesis

*
*     *

Algunos artistas encajaron con la vida cortesana. Otros no.
Parmigianino o Rosso suponen ejemplos del artista independiente 
que no logra adaptarse al nuevo entorno institucional. La alquimia, 
las aspiraciones que no van a ningún lado, llevó a algunos de 
estos artistas al suicidio o a la ruina, a pesar de su talento.

Wittkower desmiente este relato en Nacidos bajo el Signo de 
Saturno; sin embargo, confirma que la precarización del artista 
comenzó a exacerbarse en el siglo XVI.
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*
*     *

Pontormo. Pudo haber tenido una 
exitosa carrera. En lugar de ello 

cultivó estilos extrañísimos. Su obra 
maestra (coro de San Lorenzo) fue 
destruida. Ateo. Desdeñoso con los 
clientes. Vive en una torre, retira la 

escalera para estar solo. Estilo erótico 
y espiritualizado, con mala conciencia.

Vasari. El gran triunfador de Florencia. 
El taller más exitoso. Organiza una de 

las primeras academias artísticas. 
Adulador de príncipes, como Cosme. 

Deifica a Miguel Ángel. Primer 
historiador del arte. Muy valorado en 

su época; hoy no tanto. Fue mejor 
organizador que artista.

*
*     *
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*
*     *

RENACIMIENTO MANIERISMO

*

MODERNIDAD

“Racional”, normativa

Criterio de cientificidad 
institucionalizado: ciencias naturales

Canon artístico

POSMODERNIDAD

“Irracional”, anormativa

Pluralismo metodológico
Arte y ciencia son construcciones

Ausencia de canon
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*
*     *

MORALIDAD Y ARTE CLÁSICO
Y NEOCLÁSICO
El rigor de la forma.
El ideal. Lo universal frente lo particular.
El ideal en el siglo XX: arte nacionalista, 
regímenes totalitarios

peligros de la Ilustración / peligros del clasicismo

*
*     *

«El hombre de la fase clásica del Renacimiento era todavía el “hombre 
viejo”, el heredero de la Antigüedad y de la Edad Media», moviéndose «todavía 

dentro de los límites del viejo mundo cristiano-dogmático, de pensamientos 

y sentimientos condicionados por la tradición, dominados por el culto de la 
autoridad» (Hauser) 

1500 - Leonardo, 
Salvator Mundi

1508-1512 - Miguel Ángel, 
Capilla Sixtina

1509 - Rafael,  
Disputa del Santo Sacramento
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Utopía: restauración imaginaria de la
unidad orgánica de la cultura en tiempos modernos

El espíritu del tiempo 
[Zeitgeist] = 

(Hegel, usado luego por Le Corbusier, etc.)

= espíritu de un pueblo 
[Volksgeist] =
(Hegel, románticos, etc.)

= arquitecturas nacionales =
(Lluís Domènech i Montaner)

= la voluntad del arte 
[Kunstwöllen] =

(Alois Riegl)

= Cultura
(Adolf Loos)

1960s – Ernst H. Gombrich, esquema del 
espíritu del tiempo hegeliano
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“De este modo, bien debido a la teoría, o a pesar de ella, ambos arquitectos comparten un standard común, un standard 

matemático […] arquitectos decidiesen exponer didácticamente su adhesión a las fórmulas matemáticas. De ambos --y tal vez 

el hecho sea sintomático— el más agresivo es Le Corbusier” (Rowe, p. 15-16)

1926 – Le Corbusier, Villa Stein en Garches A
LC y el número de oro

“[…] las leyes de la proporción eran establecidas matemáticamente, y aplicables a todos los campos. El 

universo de la especulación platónica y pitagórica estaba integrado por las relaciones más simples de los 

números, y ese cosmos quedaba formado dentro del triángulo constituido por el cuadrado y el cubo de los 

números 1, 2 y 3. Además, sus cualidades, ritmos, y relaciones se establecían dentro de esa estructura 

numérica hasta el 27; y si tales números gobernaban las obras divinas, se consideraba lógico que las obras 

humanas fuesen igualmente construidas a su semejanza, y que un edificio fuese representativo, como en un 

microcosmos, del proceso manifestado a mucha mayor escala por las obras del mundo” (Rowe, p. 15).

B Sistema de proporciones– Wittkower, Architectural
Principles in the Age of Humanism (1949) B1596 – Kepler, Mysterium Cosmographicum

Platonismo matemático del sXVI
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post-utopías sXVI

1514_Raffaello Sanzio y Giulio Romano, L’Incendio di Borgo
500 cm × 770 cm

*
*     *

1509-1510 – Rafael, La Escuela de Atenas

(mito del) RENACIMIENTO

utopía sXVI
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post-utopía sXVI

1508-1512_Michelangelo Buonarroti, El Juicio Final [Il Giudizio Universale]
13,70 m × 12,20 m

1508-1512_Michelangelo Buonarroti, Bóveda de la Capilla Sixtina
40 x 14 m

utopía sXVI
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1563 – Pieter Brueghel el Viejo,
Torre de Babel

1922-1934 – Excavaciones en Ur, 
expedición de Sir Leonard Woolley

1929 – Le Corbusier,
Mundaneum 

«Purism is the aesthetic control of  constructive work — nothing more, nothing less»

1923: El Lissitzky:
Sachlich y lo “no objetivo”

1923 - Le Corbusier
ojos que no ven; estética del ingeniero

Síntesis prematura entre la tecnología y un intuido espíritu del tiempo

1923 - Le Corbusier,
“La lección de Roma”

y los volúmenes ideales
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1921: tribuna de Lenin, El 
Lissitzky.

1905-1908: Palau de la Música, 
Lluís Domènech i Montaner

De la metanoia modernista a la metanoia moderna

Obra de arte total Grado cero del lenguaje

UTOPÍA: unir arte y vida. Superación del relativismo

De la metanoia modernista a la metanoia moderna

1921: tribuna de Lenin, El 
Lissitzky.

1898 – Nuda Veritas (la Verdad 
Desnuda), y Der Neid (la Serpiente), 

Gustav Klimt
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Le Corbusier, Plan Voisin

utopías sXX 
restauración del centro
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post-utopía sXX

Constant Niewenhuys, New Babylon

❖ (Consciencia de) crisis, cambios de paradigma. Relativismo

❖ Modernidades utópicas y modernidades post-utópicas

 Utopías sXVI, post-utopías sXVI

 Utopías sXX, post-utopías sXX

 Similaridades en las utopías del sXVI y sXX: 
efímero balance entre técnica (fuente de objetividad) y síntesis 
estética

❖ Alienación y consciencia de sí

 Autoobservación, autorreflexividad, consciencia de sí

 Consciencia de los propios medios

 Narcisismo y humor

 Arte para iniciados
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1973-2001 – Hedjuk, Wall House II 1983 – Venturi & Scott-Brown, Gordon Wu Hall

1978 - Charles Moore, Piazza d'Italia 1969 - Peter Eisenman, House III

“the Whites” “the Grays”

1946
Pevsner

sXX

1949
Wittkower

1955
Rowe

1966
Venturi & Scott-Brown

1966
Tafuri

1978
Zevi

etc.
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El sXVI es manierista (y no renacentista)

El sXX es posmoderno (y no moderno)

«A algunos de los más jóvenes arquitectos […] les pareció que si 
aceptaban las ortodoxas directrices del Movimiento Moderno no tenían 
ya nada más que lograr» (Drew, Arata Isozaki, p. 7)

«[…] después de la obra realizada para la Expo'70, trabajo que lo dejó 
completamente agotado […] escribió: “Hace algunos años dije que 
tenia la sensación de que no iba a crear nada nunca más. Lo dije porque 
había vislumbrado el vacío: además, no había descubierto un método y 
me estremecí de horror ante lo que había visto. De repente. creí en la 
fuerza motivadora de la forma como algo independiente”» (Drew, Arata 
Isozaki, p. 27)
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